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TENSÃO NAS AMÉRICAS

EUA confiscam petroleiro 
às portas da Venezuela

Donald Trump anuncia apreensão de navio, mas se recusa a fornecer detalhes. Republicano avisa que “outras coisas estão 
acontecendo” na região e ameaça o presidente da Colômbia. “Ele será o próximo”, avisou o titular da Casa Branca

E
m uma escalada sem pre-
cedentes da crise no Mar 
do Sul do Caribe, a Guarda 
Costeira dos Estados Unidos 

confiscou um petroleiro em frente 
à costa da Venezuela. A informação 
foi confirmada pelo próprio presi-
dente americano, Donald Trump, 
que desconversou ao ser questio-
nado sobre detalhes do inciden-
te e ameaçou a Colômbia. “Como 
vocês provavelmente sabem, nós 
acabamos de capturar um petro-
leiro na costa da Venezuela. Um 
grande petroleiro, enorme, o maior 
apreendido, atualmente”, declarou 
o republicano. Trump acrescentou 
que “outras coisas estão aconte-
cendo”. “Vocês verão adiante”, avi-
sou. “Foi apreendido por boas ra-
zões. (...)  Assumo que ficaremos 
com o petróleo”, complementou. 

O titular da Casa Branca disse 
que o líder colombiano, Gustavo 
Petro, “será o próximo”. “Ele tem si-
do bastante hostil aos EUA e vai ter 
grandes problemas se não se cons-
cientizar. A Colômbia produz mui-
tas drogas... É melhor ele se cons-
cientizar, ou será o próximo. A Co-
lômbia é grande produtora de dro-
gas, principalmente de cocaína.”

O jornal The New York Times di-
vulgou que o petroleiro Skipper na-
vegava “sob uma bandeira de um 
país da América do Sul onde não 
estaria registrado”. Uma fonte do 
governo dos EUA disse ao NY Times 
que a apreensão do navio ocorreu 
por conta de laços com o contra-
bando ilícito de petróleo iraniano 

no passado, e não pela relação com 
Nicolás Maduro. A procuradora-ge-
ral dos Estados Unidos, Pam Bondi, 
divulgou imagens de vídeo do que 
seria a operação de captura do pe-
troleiro. As fotos mostram um gru-
po de militares embarcando no 
navio a partir de helicópteros. Se-
gundo Bondi, o petroleiro era uti-
lizado com frequência pela Vene-
zuela e pelo Irã para transporte de 
óleo bruto, apesar das sanções im-
postas pela comunidade interna-
cional. “Durante anos, o petroleiro 
tem sido alvo de sanções pelos Es-
tados Unidos devido à sua partici-
pação em uma rede ilícita de envio 
de petróleo que apoia organizações 
terroristas estrangeiras”, explicou.

“Quebrar os dentes”

Durante evento alusivo ao ani-
versário da Batalha de Santa Inês, 
em Caracas, Maduro subiu o tom e 
garantiu que a Venezuela está “pre-
parada para quebrar os dentes do im-
pério norte-americano”. O venezue-
lano exigiu que Trump cesse seu”in-
tervencionismo” em território vene-
zuelano. “Da Venezuela, pedimos e 
exigimos o fim do intervencionismo 
ilegal e brutal do governo dos Estados 
Unidos na Venezuela e na América 
Latina”, disse Maduro diante de uma 
multidão de apoiadores reunida em 
Caracas. “Dizemos não ao interven-
cionismo, não aos planos de deses-
tabilização de mudança de regime. 
Ao governo dos Estados Unidos, que 
se dediquem a governar o seu país.”

Cientista político da Universi-
dad Simón Bolívar (em Caracas), 
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Trump responde a jornalistas no Salão Roosevelt da Casa Branca: “Nós o apreendemos por uma boa razão”

Andrew Caballero-Reynolds/AFP

Jose Vicente Carrasquero Aumai-
tre disse que a apreensão de pe-
troleiros pode acelerar a queda de 
Maduro. “Sanções impostas pelos 
EUA impedem o comércio do pe-
tróleo venezuelano. O regime pos-
sui um grupo de navios que trans-
portam o petróleo sem identifica-
ção, algo considerado ilegal por 

Washington”, lembrou ao Correio. 
“A consequência disso será a dimi-
nuição de receita do regime. Se-
rá menos dinheiro para manejar o 
programa de distribuição de bene-
fícios do regime.”

O regime de Maduro está sob 
pressão desde que Washington 
lançou uma série de bombardeios 

a lanchas suspeitas de pertence-
rem ao narcotráfico venezuelano, 
no Mar do Sul do Caribe. Os ata-
ques aéreos deixaram 87 mortos 
e destruíram 23 embarcações. Em 
uma dessas ofensivas, dois sobrevi-
ventes foram mortos depois de um 
segundo bombardeio, enquanto se 
agarravam à lancha. 

Soldados americanos fortemente armados desembarcam a bordo do petroleiro, perto da costa venezuelana, no Mar do Sul do Caribe: navio teria bandeira falsa e operaria para burlar sanções internacionais 
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No centro do palco instalado na 
sede da Prefeitura de Oslo, à direi-
ta do púlpito, uma imensa foto de 
María Corina Machado, a principal 
homenageada — e a maior ausên-
cia — da noite. Horas depois de ter 
sido representada pela filha, Ana 
Corina Sosa Machado, que recebeu 
o diploma e a medalha do Prêmio 
Nobel da Paz, a líder opositora ve-
nezuelana escreveu em seu perfil 
no Instagram: “Esta é a história de 
um povo e de sua longa marcha ru-
mo à liberdade”. “Que honra escu-
tar meu discurso de aceitação do 
Nobel da Paz na voz de minha fi-
lha — e saber que, muito em breve, 
serei capaz de abraçá-la e à minha 
família novamente”, acrescentou. 

Há um ano na clandestinidade, 
María Corina deixou a Venezuela, 
na última terça-feira, e viajou em 
segredo, a bordo de um bote, até 
Curaçao, revelou o jornal The Wall 

Street Journal. A jornada pelo mar 
foi tensa, em meio a águas revoltas. 
De lá, ela embarcaria em um avião 
para a Noruega, onde chegaria à 
capital na noite de ontem. 

Diretor do Comitê Nobel No-
rueguês, Jorgen Watne Frydnes fez 

uma advertênciaa o ditador da Ve-
nezuela, Nicolás Maduro. “Você 
deveria aceitar o resultado das elei-
ções e renunciar. Estabeleça as ba-
ses para uma transição pacífica ru-
mo à democracia, pois essa é a von-
tade do povo venezuelano”, decla-
rou, em seu pronunciamento du-
rante a entrega do Nobel da Paz. 
Na plateia, estavam Corina Parisca 
de Machado, mãe de María Corina; 
os presidentes Javier Milei (Argen-
tina), Jose Raul Mulino (Panamá) e 
Santiago Pena (Paraguai); além do 
rei norueguês, Carl Gustaf.

“Voltará a respirar”

No discurso lido pela filha, Ma-
ría Corina Machado avisou que a 
Venezuela voltará a respirar. “Ao 
longo dessa marcha à liberdade, 
conquistamos profundas certezas 
da alma — verdades que deram 
um significado mais profundo às 
nossas vidas e nos prepararam pa-
ra construir um futuro grandioso 
em paz. Portanto, a paz é, em úl-
tima análise, um ato de amor. Es-
se amor colocou nosso futuro em 
movimento. A Venezuela voltará 

Ausente de cerimônia do Nobel, María Corina viaja em segredo à Noruega
Ana Corina Sosa (D), filha de 
María Corina Machado, exibe a 
medalha e o diploma do Nobel 
da Paz, em solenidade na 
capital da Noruega
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Ex-líder da Bolívia é preso por  
suposto desvio de dinheiro

O ex-presidente da Bolívia Luis 
Arce foi detido por agentes 

policiais em La Paz, depois que 
o Ministério Público iniciou 

investigações por um caso de 
suposta corrupção quando era 
ministro do ex-mandatário Evo 
Morales (2006-2019), informou 
o governo. O esquerdista Arce, 

de 62 anos, deixou o poder 
em 8 de novembro. Sua saída 
marcou o fim de 20 anos de 

governos socialistas iniciados 
por Morales. Fontes do Ministério 

Público disseram à agência 
France-Presse que Arce deverá 

responder pelos supostos crimes 
de “descumprimento de deveres” 

e “conduta antieconômica”. 
Quando era ministro da Economia 

de Morales, Arce autorizou 
transferências do tesouro público 
para contas pessoais de líderes 

camponeses, segundo a denúncia 
que motivou sua detenção. Uma 

das beneficiadas foi a ex-deputada 
de esquerda Lidia Patty. Ela 

revelou que a transferência foi 
avalizada por Arce.
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a respirar”, prometeu. A vice-pre-
sidente venezuelana, Delcy Rodrí-
guez, ironizou a solenidade de en-
trega do Nobel. “Aquilo parecia um 
velório, era um velório, um fracas-
so, fracasso total. O show fracassou, 
e a senhora não apareceu.”

Integrante da equipe de Ma-
ría Corina, a consultora política e 

advogada Xiomara Sierra — hoje 
exilada na Espanha — considera 
“indescritível” a sensação de teste-
munhar a entrega do Nobel da Paz 
para a líder opositora. “Durante 
mais de duas décadas, temos luta-
do contra os regimes de Hugo Chá-
vez e de Maduro. Tenho a acom-
panhado por mais de dez anos. 

Estamos muito orgulhosos. Aqui, 
em Oslo, venezuelanos exilados 
em várias partes do mundo vieram 
nos abraçar”, contou ao Correio, por 
telefone. “Em poucas horas, veremos 
María Corina aqui, em Oslo. Ela recebe-
rá o carinho das pessoas, para retornar 
à Venezuela recarregada de espe-
rança e de força para a libertação.” 

Sob condição de anonimato, 
uma venezuelana que trabalhou 
por três anos com María Corina, 
depois da graduação em sociologia 
pela Universidad Católica Andrés 
Bello, comparou o Nobel da Paz a 
“uma jornada muito emocionante”. 
“É o sentimento generalizado dos 
venezuelanos que estão dentro do 
país e os do exílio. Muitas pessoas 
ficaram comovidas e choraram, an-
te as palavras do diretor do Comitê 
Nobel Norueguês e de Ana Corina”, 
disse ao Correio. De acordo com a 
ex-funcionária, seria ingenuidade 
pensar que o Nobel da Paz repre-
sentará uma mudança imediata. 
“No entanto, vejo uma reorgani-
zação do tabuleiro político na Ve-
nezuela. O Nobel move três peças 
que podem produzir transforma-
ções reais: o apoio moral, o apoio 
narrativo e o apoio diplomático.”

Ela explicou que os venezuela-
nos foram despojados de direitos. 
“Não se trata de um conflito inter-
no, mas da violação dos direitos 
humanos, que afeta a América La-
tina. Isso deveria obrigar os atores 
internacionais a se posicionarem”, 
advertiu a ex-funcionária. (RC)

Você deveria aceitar o 
resultado das eleições 
e renunciar"

Jorgen Watne Frydnes, diretor 

do Comitê Nobel Norueguês, em 

recado para Nicolás Maduro


